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Cada ano que vivemos seja ele civil, lec-
tivo, pastoral ou outro, comporta em si uma 
série de desafios e metas que nos colocam em 
marcha na busca da plenitude da sua vivência: 
estagnar e ficar atracado nos portos do que já 
se alcançou é meta para quem não tem meta, 
enquanto que, soltar amarras, deixar-se con-
duzir por um projecto válido e compromete-
dor e navegar nos oceanos da vida é tarefa dos 
marinheiros que sabem que, apesar das adver-
sidades e das tempestades, na outra margem, 
algo de bom e de melhor os espera.

Libertar amarras e desafiarmo-nos ao de-
safio, é mesmo o desafio! (belo jogo de pala-
vras!)

Este Ano Pastoral, e tendo como força im-
pulsionadora o Sínodo dos Bispos sobre a Ju-
ventude em 2018, sentimos o eco da pergun-
ta do Papa Francisco aos jovens, na Jornada 
Mundial da Juventude em Cracóvia: “As coi-
sas podem mudar?”. Os jovens presentes gri-
taram: “sim”. Tu, eu e nós que respondemos 
ao Papa? Que resposta dás a esta questão que, 
certamente, já colocaste a ti mesmo?

Mas não basta dizer apenas “sim”, aliás, 
esta é a resposta que todos damos perante as 
diversas situações com que nos deparamos e 
vivemos; é preciso, como refere o Papa na Car-
ta escrita aos Jovens por ocasião da apresen-
tação do Documento Preparatório do Sínodo, 
“sair”; «sair» a fim de vos lançardes em direção 
de um futuro desconhecido, mas portador de 
realizações seguras, ao encontro do qual Ele 
mesmo vos acompanha. “Convido-vos”, diz-
nos o Papa, “a ouvir a voz de Deus que ressoa 
nos vossos corações através do sopro do Espíri-
to Santo. Quando Deus disse a Abraão «Sai!», 
o que é que lhe queria dizer? Certamente, não 
para fugir dos seus, nem do mundo. O seu foi 
um convite forte, uma provocação, a fim de 
que deixasse tudo e partisse para uma nova 
terra. Qual é para nós hoje esta nova terra, a 
não ser uma sociedade mais justa e fraterna, 
à qual vós aspirais profundamente e que dese-
jais construir até às periferias do mundo?”

O Papa é peremptório a dizer nesta Carta 
qual o seu objectivo: «contribuir para a vossa 
alegria» (2 Cor 1, 24)

Não poderia haver melhor motivação para 
o Papa, Bispos e para todos nós, neste Ano 
Pastoral!

Eis o desafio real! 

Pe. Norberto Brum, Director Diocesano
da Pastoral Juvenil 

No passa-
do Domingo, 
dia 8 de Outu-
bro, a Equipa 
Diocesana da 
Pastoral Juvenil 
participou na 
reunião da Equi-
pa da Pastoral 
Juvenil da Con-

ferência dos Institutos Religiosos de Portu-
gal – Delegação de São Miguel (CIRP).

O encontro decorreu na Casa das Irmãs 
da Divina Providência e Sagrada Família, 
em Vila Franca do Campo, estando presen-
tes representantes de quase todas as Comu-
nidades Religiosas de São Miguel.

Este encontro teve como principal objectivo promover e re-
forçar a comunhão e a unidade entre estes dois órgãos de Pas-
toral Juvenil bem como delinear objectivos e propostas comuns 
de acção e serviço, atendendo a que ambos os organismos têm 
como público-alvo a juventude.

O Pe. Norberto Brum, Director Diocesano da Pastoral Juve-
nil disse ao “Afetos” que este foi um encontro “extremamente rico 
e fecundo, no qual se fez sentir a profunda comunhão da Igre-
ja e a crescente necessidade de realizarmos uma acção pastoral 
junto dos jovens cada vez mais concertada e participativa”.

1ª Leitura
Isaías 25,6-10a
“O Senhor preparará um banquete e enxugará as lágrimas 
de todas as faces”

2ª Leitura
Filipenses 1,12-14.19-20
“Tudo posso n’Aquele que me conforta”

Evangelho 
S. Mateus 11,1-10

A Palavra de Deus deste Domingo utiliza a imagem do “ban-
quete” para descrever o mundo de felicidade, de amor e de alegria 
sem fim, que Deus quer oferecer a todos os seus filhos. O convite 
para entrar neste banquete é dirigido a todos, mas a coragem de 
nele entrar é de poucos!

O profeta Isaías, na primeira Leitura, anuncia o “banquete” 
que um dia Deus, na sua própria casa, vai oferecer a todos os Po-
vos.

Acolher o convite de Deus e participar nesse “banquete” é 
aceitar viver em comunhão com Deus. Dessa comunhão resulta-
rá para o homem, a felicidade total, a vida em abundância.

O Evangelho sugere que é preciso agarrarmos o convite que 
Deus nos faz. Os interesses e as conquistas deste mundo não po-
dem distrair-nos dos desafios de Deus. A opção que fizemos no 
nosso baptismo não pode ser “conversa fiada”; é um compromis-
so sério, que deve ser vivido de forma coerente.

Na segunda leitura, S. Paulo apresenta-nos um exemplo con-
creto de uma comunidade que aceitou o convite do Senhor e vive 

na dinâmica do Reino: a comunidade cristã de Filipos. É uma co-
munidade generosa e solidária, verdadeiramente empenhada na 
vivência do amor e em testemunhar o Evangelho diante de todos 
os homens. A comunidade de Filipos constitui, verdadeiramente, 
um exemplo que as comunidades do Reino devem ter presente.

Nem sempre é fácil correspondermos fielmente às propostas 
e desafios que Deus nos lança. Pensamos, por vezes, que é impos-
sível, aí, nestas como em todas as outras situações, pensemos e 
digamos como S. Paulo: “Posso todas as coisas n’Aquele que me 
fortalece”.

Pastoral Juvenil reforça 
comunhão com a CIRP

Da Palavra à Vida!
XXVIII Domingo do Tempo Comum

Palavra de Domingo

Breves

O Departamento da Espiritualidade da Pastoral Juvenil irá 
levar a cabo nos próximos dias 17, 18 e 19 de Novembro a reali-
zação do Shalom 39.

Deste modo, estão já abertas as inscrições a todos os interes-
sados que deverão ser encaminhadas para pja.espiritualidade@
gmail.com com a indicação do nome, data de nascimento, esta-
do civil e contacto telefónico.

O Departamento da Espiritualidade recorda que antes de 
inscreverem os vossos amigos e/ou familiares, deverão informá-
los da data exacta do retiro e conferir a respectiva disponibili-
dade da pessoa que pretendem inscrever de modo a que esteja 
preparada e ciente do tipo de retiro que é o Shalom, sem revelar, 
contudo, certos pormenores.

Shalom 39 em preparação

Editorial
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Olá a todos!
A conversa que iniciei na edição ante-

rior de “Afetos” foi muito boa e elucidativa, 
por isso decidi voltar ao vosso contacto e 
continuá-la.

Espero não estar a maçar-vos com as 
minhas curiosidades e questões…

Amigo, não maças nem nos incomodas, 
antes pelo contrário! Realmente a nossa con-
versa foi excelente!

É verdade! Falou-se de Pastoral Juve-
nil, dos seus objectivos, da importância 
de fazermos a experiência e a vivência de 
um Grupo de jovens, contudo, e dado que 
este Suplemento do Diário dos Açores é 
da responsabilidade do Serviço Diocesano 
de Apoio à Pastoral Juvenil, fiquei deve-
ras curioso em saber o que é um “Serviço 
Diocesano”.

Muito bem, tu perguntas e nós responde-
mos!

Um “Serviço Diocesano” é o órgão da 
Diocese que apoia, coordena e dinamiza uma 
determinada área ou sector da Pastoral, no 
nosso caso, o da Pastoral Juvenil: são ór-
gãos que apoiam a acção pastoral do Bispo 
Diocesano, moderados pelo Vigário Geral da 
Diocese, mas atenção, os Serviços Diocesanos 
não substituem as Paróquias ou as Ouvidorias 
mas estão ao seu serviço: apoiam!

Ok, entendi mas, como somos 9 ilhas, 
como é que, no caso da Pastoral Juvenil, 
esta acção chega a todas as ilhas?

No nosso caso, como em outros Serviços 
Diocesanos, em cada ilha há um responsável 
e uma equipa que dinamiza e coordena este 
sector da Pastoral. Não sei se te recordas, mas 
no passado dia 5 de Outubro houve em Ponta 
Delgada um Encontro com os Coordenadores 

da Pastoral de todas as ilhas...

Sim, sim, recordo-me de ler uma nota 
acerca deste Encontro no “Afetos”...

Isso mesmo. Este tipo de encontro serve 
precisamente para estarmos todos em sintonia 
uns com os outros, apesar da diversidade das 
nossas ilhas, e assim levarmos a bom porto, ao 
nível do todo da nossa Diocese, as orientações e 
desafios que a programação pastoral para este 
ano nos lança.

E quais são as funções específicas do 
Serviço Diocesano de Apoio à Pastoral Ju-
venil?

As funções no nosso Serviço Diocesano, 
bem como de todos os outros, estão devida-
mente especificadas no Artigo 68.º dos “Ser-
viços Diocesanos de Pastoral”. Assim, as nos-
sas funções são: a) estudar e dar seguimento 
à doutrina da Igreja sobre a juventude e toda 
a problemática a ela inerente; b) promover as 
associações juvenis; c) estabelecer a coordena-
ção e apoiar o escutismo católico; d) promover 
cursos de formação para a juventude e apoiar 
os que são feitos por outros movimentos; e) 

apoiar as estruturas paroquiais vocacionadas 
para o trabalho pastoral com a juventude; f) 
promover, apoiar e divulgar todas as iniciativas 
e eventos de cariz católico destinado à juven-
tude; g) estudar, divulgar e promover todas 
as questões problemáticas relacionadas com 
a juventude, nomeadamente a inserção nos 
meios académicos, no emprego, na sociedade 
e na vida familiar e estabelecer a ligação com as 
estruturas nacionais da Conferência Episcopal 
sobre as finalidades e objectivos da sua com-
petência.

Como vês, são muitas as funções do nosso 
Serviço Diocesano. E vais perguntar: mas é fá-
cil chegar a isso tudo? Fácil não é! Tentamos e 
damos o nosso melhor!

Pois… não deve ser realmente fácil! E 
como estão organizados para melhor cum-
prir estas funções? Como é composta a 
Equipa Diocesana da Pastoral Juvenil?

No início deste Ano Pastoral a Equipa 
Diocesana foi toda reformulada: saíram al-
guns membros, entraram outros e permane-
ceram outros. Actualmente a nossa Equipa é 
constituída pelo Director Diocesano nomea-

do pelo Senhor Bispo, o Pe. Norberto Brum e 
por mais 11 elementos. Perante tantas áreas e 
tantas necessidades, para melhor agilizarmos 
o nosso trabalho e assim conseguirmos uma 
acção mais assertiva e coordenada, dividimos 
o nosso Serviço Diocesano em três Departa-
mentos: o da Espiritualidade, o da Formação 
e Comunicação e o da Solidariedade.

Cada Departamento é coordenado por 
uma equipa de responsáveis, elementos da 
Equipa Diocesana, que se rodeiam de uma 
pequena equipa composta por outros jovens. 
Assim, para além dos 11 elementos da Equipa 
Diocesana, contando com os elementos dos 
diversos Departamentos, o Serviço da Pastoral 
Juvenil tem cerca de 30 pessoas directamente 
envolvidas.

Bem! A equipa está bem montada…
Tentamos, e queremos fazer o melhor pos-

sível! Se o Senhor Bispo confiou em nós, não 
podemos defraudar as suas expectativas e, 
principalmente, as expectativas dos jovens: há 
muito a fazer!

Isso é verdade… mas cada Departamen-
to tem funções específicas, certo?

Certo! Mas, amigo, como a nossa conversa 
esta semana já vai um pouco longa, podemos 
falar disso nas próximas edições?

Sim, claro! Desculpem a minha curiosi-
dade!

Não tens de pedir desculpa! Esta nossa 
conversa só revela “afetos” de parte a parte! 
Isso é bom. Olha, prometemos dedicar uma 
conversa específica sobre cada Departamento, 
em cada uma das próximas edições de “Afetos”. 
Combinado?

Combinado!

Tu nos convidas para o banquete da vida.
Cada manhã nos segredas que aproveitemos o presente.
Cada vez que Te ouvimos,
Nos dizes que vivamos a hora.
Cada vez que reflectimos junto de Ti,
Nos impeles a viver em plenitude.
Cada vez que decidimos seguir-Te,
Nos ofereces a Vida em abundância.
Cada vez que estreitamos a nossa vida contigo,
Nos lanças no Amor.

Tu, Senhor, continuas esperando ao nosso lado,
Oferecendo-nos novas oportunidades e avisos.

A vida foge-nos, corre veloz o tempo,

Sempre temos algo que fazer, mais importante que Tu.
O nosso sentido de eficácia
Faz-nos ir passando a vida sem a viver,
Encontrar-nos uns aos outros sem desfrutar e sem 

Amar.

Hoje quero responder-Te e deixar-me convidar por Ti,
Viver o instante sem que me fuja.
Fica Tu ao meu lado,
Ensina-me a sonhar, ajuda-me a gozar,
Impele-me a lutar
E vamos, dos dois juntos, a convidar os demais.

In: A palavra do Domingo – Álvaro Ginel, Mari Patxi 
Ayerra (Edições Salesianas)

Dia 27 de Outubro
21h – Vigília de Oração 
Local: Capela da Clínica do Bom Jesus
Destinatários: Jovens / Grupos de jovens

Dias 17, 18 e 19 de Novembro
Celebração do Shalom 39 de São Miguel
Local: Convento da Esperança – Ponta Delgada
Destinatários: Jovens com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos
Inscrições e informações através do e-mail: pjacores.espiritualidade@gmail.com

Até 30 de Novembro
Respostas ao Questionário preparatório do Sínodo dos Bispos sobre os Jovens
Local: Na internet, através do seguinte link: youth.synod2018.va
Destinatários: Jovens dos 16 aos 29 anos

Convidas-nos, Senhor

Pergunta que nós respondemos

ORAÇÃO - POEMA

PRÓXIMOS EVENTOS…
… para anotar e participar!

pjacores.geral@gmail.com

“Tudo posso n’Aquele que me conforta”
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IMAGENS COM VIDA...


